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Turismo no
meio do gelo
Não foi apenas a quantidade de
filmes com temática antártica
que aumentou nos últimos anos.
Três exemplos clássicos são “A
Marcha dos Pingüins” (de Luc
Jacquet, 2006), “Happy Feet” (de
GeorgeMiller, 2006) e omais re-
cente, “Tá Dando Onda” (de Ash
Brannon / Chris Buck, 2007).
Dados do Instituto Antártico

Chileno dão conta de que cerca
de 32mil turistas devem ir à An-
tártica neste ano. No verão de
2004/ 2005, um total de 27.950
turistas visitou a Antártica, qua-
se todos emnavios comerciais.
Criada em 1991, a Associa-

ção Internacional das Operado-
ras de Turismo (IAATO) tem o
objetivo de controlar e regulari-
zar o turismo no extremo sul do
globo, para assegurar que o im-
pacto ambiental e preservação
da região não seja afetada pelo
crescente número de turistas
que para lá viajam.
Na época de criação da IAA-

TO, apenas oito empresas parti-
cipavam da organização. Hoje,
são mais de 80 empresas que
têm projetos na região. Uma de-
las é a GAP Adventures, que or-
ganizou a expedição do M/S Ex-
plorer, e teve o trágico fimde um
naufrágio. O pacote para aquela
viagem custou cerca de U$ 12
mil dólares, sendo a maioria dos
turistas com idade acima de 50
anos de idade.
Algumas companhias que

pertencem à IAATO também
operam em regiões que necessi-
tam de cuidado ambiental, como
a própria Amazônia. Atualmen-
te, 14 países formam a organiza-
ção, sendo que o Brasil não está
incluído, uma vez que não pos-
sui nenhuma embarcação ou
vôo comercial.

Nacionalidadedos
passageiros

No Explorer, haviam diversas
nacionalidades a bordo. Dois
eram argentinos, 10 australia-
nos, 2 belgas, 24 britânicos, 12
canadenses, 1 chinês, 17 holan-
deses, 1 francês, 1 alemão, 2 ja-
poneses e 4 irlandeses, dentre
outros. A embarcação tinha co-
mo destino final o porto de
Ushauia, principal local de saída
para aAntártica. Emsegundo lu-
gar, a porta de saídamais procu-
radaéa cidadedePuntaArenas,
no Chile. Ambas estão na região
conhecida como Patagônia.

32 mil
turistas viajam, anualmente
à Antártica, geralmente com
idade acima de 50 anos. As
viagens duram, em média, 15
dias e partem, principalmente,
de Ushuaia, na Argentina ou
Punta Arenas, no Chile. Atual-
mente, nenhum porto do Brasil
funciona como porta de saída
para o continente gelado.

ACIDENTE
Odesaparecimento do
mergulhador Laércio Olegário
(primeiro à esquerda), foi outra
tragédia quemarcou a 26ª
Operação Antártica Brasileira,
Operantar. O acidente
aconteceu a apenas uma
semana do retorno dos
brasileiros ao Rio de Janeiro.
Olegário era um dos quatro
mergulhadores da tripulação
doNavio Ary Rongel, que teve,
também, o comandante
Rogério Rezende (segundo à
esquerda), Roberto Gonçalves
e José Cordeiro.

SONDAGEM
Ao lado do auxiliar de
navegação, o comandante
ArlindoMoreira Serrado plota
na carta naútica (mapa de
navegação), as coordenadas
da região percorrida. Segundo
Serrado, mapear o relevo no
fundo domar é fundamental
para evitar que acidentes
como o doM/S Explorer
aconteçam novamente. Por
meio de sonar, é possível fazer
um desenho do fundo do
oceano. Esta é uma das
atividades do Ary Rongel,
durante a expedição.

coincidência >>> Umdia antes do acidente, a tripulação brasileira do Ary Rongel
estava nas proximidades do naufrágio, fazendo um trabalho de sondagem oceânica

Ainda de madrugada, no dia 23 de no-
vembro, a tripulação do Ary Rongel foi
avisada pelo fonoclama (rádio de comu-
nicação interna) que o próximo destino
seria prestar socorro para outro navio, a
aproximadamente 80 quilômetros de on-
de estava a embarcação brasileira. No
passadiço (sala de comando do navio),
nunca se viu tanta gente reunida nomes-
modia.A tripulação buscava, nohorizon-
te, o inusitado navio adernando. Curioso
e intrigante para a maioria da tripulação
brasileira era lembrar que, há apenas um
dia, eles haviam passado pelo mesmo lo-
cal, onde estava sendo feito um trabalho
de sondagem oceânica. “A questão é que
ontem estávamos fazendo um trabalho
nesta área e poderíamos ter sido nós nes-
te acidente”, declara o imediato, Capi-
tão-de-fragata Paulo Chaves.
Com bandeira da Monróvia, mas re-

presentando uma companhia de turismo
canadense que opera na Antártica (Gap
Adventures), o M/S Explorer demorou
cerca de doze horas para ir a pique após
colidir em um iceberg. Quando os brasi-
leiros foram acionados, por volta das 5h
damanhã de uma sexta-feira, felizmente
duas outras embarcações (M/V National
Geographic Endeavour e M/V Nordnor-
ge), já haviam retirado (com vida), todas
as 154 pessoas a bordo. “Voamos de heli-
cóptero até o local do acidente para veri-
ficar como estava a situação”, lembra o
chefe dos pilotos, Tenente Edgar Gama,
que pelo segundo ano consecutivo estava
na expedição brasileira. O trajeto pelo ar
levou cerca de 18 minutos, porque àque-
la altura, o Ary Rongel estava a cerca de
30milhas do acidente.
Tanto Gama como o piloto José Fábio

Carneiro e o auxiliar, Félix da Silva (que
estavam no helicóptero), tinham em co-
mum o fato de nunca terem presenciado
um naufrágio na Antártica. E eles não
eram os únicos. Isso se tornava claro ao
observar o comportamento da tripulação
do Ary Rongel: munidos de uma câmera
fotográfica, quase todos procuravam o
melhor ângulo para eternizar aquela em-
barcação inclinada, comprovando a qua-
lidade inóspita da região Antártica, que

felizmente ainda hoje é protegida pelo
acordo internacional, Tratado Antártico.

ALINHAMENTO
Coube ao Brasil rebocar os quatro botes
que haviam sido usados no resgate até a
estação brasileira Comandante Ferraz. O
primeiro passo foi colocar, por meio de
um guindaste, o bote inflável preto, Big
Krill com os quatro mergulhadores den-
tro, na água. Naquelamanhã, o termôme-
tro no passadiço indicava que as tempe-
raturas da água e do ar eram1,5ºC.
Alinhadas à popa do Ary Rongel, após

um trabalho dosmergulhadores, as bale-
eiras (botes) foram rebocadas. Questio-
nado se aquele havia sido o “batismo” na
Antártica ou o trabalho mais arriscado
até o momento, Rogério Rezende, chefe
dos mergulhadores, conta que houve
uma situação mais complicada. “Uma
noite, tivemos que pegar uma carga que
ficou à deriva próxima da estação, o que
foi bastante difícil pois o dia tinha sido de
intenso trabalho. Ter que voltar para o
mar foi ainda mais complicado”, recorda
o comandante.
Inicialmente alinhadas, as baleeiras

(como são chamados os botes para resga-
te), acabaram se soltando do Ary Rongel,
devido ao forte vento de aproximada-
mente 60 nós (cerca de 120 quilômetros
por hora). Ao invés de chegar em Ferraz
com os quatro botes, o Ary Rongel conse-
guiu levar apenas um ao destino final.

DESFECHO
Após a ajuda dos dois navios, os passa-
geiros e tripulação do M/S Explorer fo-
ram levados às bases chilena e uruguaia.
De lá, transportados via aérea até a cida-
de de Punta Arenas, no Chile. Segundo
Elias Cornejo, do Instituto Antártico Chi-
leno, os passageiros tinham, na maioria,
idade entre 50 e 70 anos, que é o perfil
dos turistas que anualmente compram
pacote de U$ 12mil para uma viagem de
duas semanas. “Todos estavambem,mas
assustados e tristes por terem deixado
bens como filmadoras e câmeras fotográ-
ficas. Eles ficaramaqui por dois dias e de-
pois retornaram aos seus países”, disse.

resgate As quatro baleeiras foram presas ao lado do navio, na parte
traseira (convôo). No passadiço (foto acima), que geralmente tem quatro
tripulantes no comando, amovimentação foi além do normal.
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